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1 INTRODUÇÃO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROJECTO E DO PROPONENTE 

O presente documento constitui-se como o Relatório Síntese do Estudo de 
Impacte Ambiental (EIA) do Projecto dos Novos Parques de Campismo na 
Zona de Intervenção do Programa Polis na Costa de Caparica, adiante 
designado por Projecto dos Novos Parques de Campismo. 

O Projecto, que engloba a construção de três parques de campismo e respectivos 
equipamentos, vias de acesso e estacionamentos e a manutenção de zonas 
tampão arborizadas aproveitando a vegetação existente, numa área conhecida 
por Pinhal do Inglês, foi desenvolvido dando cumprimento ao Plano de 
Pormenor dos Novos Parques de Campismo, aprovado em Assembleia 
Municipal de Almada a 29 de Julho de 2004 e ratificado pela Resolução de 
Conselho de Ministros nº 50/2005, de 2 de Março.  

Este Plano de Pormenor foi elaborado com base no Plano Estratégico da Costa de 
Caparica protocolado entre o Estado e o Município de Almada, no qual foram 
definidas em articulação com os instrumentos de gestão territorial em vigor, o 
conjunto de acções a implementar para aquela área. Este Plano Estratégico visa 
operacionalizar o Programa Polis na Costa de Caparica inserido-se no Programa 
de Requalificação Urbana e Valorização Ambiental das Cidades da iniciativa do 
Ministério das Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente, cujas 
orientações gerais foram estabelecidas pela Resolução do Conselho de Ministros 
nº 26/2000, de 15 de Maio.  

A delimitação das zonas reservadas às intervenções previstas pelo Programa 
Polis, entre as quais se insere a Zona de Intervenção do Programa Polis da Costa 
de Caparica no concelho de Almada foi definida pelo Decreto-Lei nº 119/2000, de 
4 de Julho. Com o conhecimento mais rigoroso da Zona de Intervenção, tornou-se 
necessário proceder a acertos aos seus limites, estando a nova delimitação 
definida no Decreto-Lei nº 161/2004, de 2 de Julho. 

A gestão e coordenação do Programa Polis na Costa de Caparica está a cargo da 
CostaPolis, Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis na Costa de 
Caparica, S.A. (adiante designada por CostaPolis), criada para o efeito pelo 
Decreto-Lei nº 229/2001, de 20 de Agosto.  

Tendo em conta este enquadramento, a CostaPolis, com sede na Av. 1º de Maio, 
38M 2825-393 Costa de Caparica, é a entidade promotora do Projecto dos Novos 
Parques de Campismo na Zona de Intervenção do Programa Polis na Costa de 
Caparica. 

 



ERM PORTUGAL  SOCIEDADE COSTAPOLIS 
2 

 
 

1.2 FASE DO PROJECTO 

O Projecto dos Novos Parques de Campismo na Zona de Intervenção do 
Programa Polis na Costa de Caparica encontra-se em fase de Estudo Prévio.  

Deste modo, a metodologia a adoptar no presente EIA, desde a identificação, 
caracterização e avaliação dos impactes ambientais até à definição das medidas 
de minimização, permitirá que estas últimas sejam acauteladas e reflectidas em 
fase posterior do projecto, de modo a melhorar o desempenho ambiental do 
mesmo. 

 

1.3 IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE LICENCIADORA E DA AUTORIDADE DE AIA 

Nos termos do Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, o projecto dos Novos 
Parques de Campismo na Zona de Intervenção do Programa Polis na Costa de 
Caparica, em análise, encontra-se sujeito ao processo de Avaliação de Impacte 
Ambiental (AIA), incluindo-se no Anexo II, (Áreas Sensíveis), nº 12 – Turismo, 
alínea d) “Parques de campismo com ≥ 200 utentes ou ≥ 0,6 ha”. De facto, o 
Projecto dos Novos Parques de Campismo prevê uma lotação máxima de cerca 
de 17 000 utentes, uma ocupação de 96 ha e insere-se na Área de Paisagem 
Protegida da Arriba Fóssil da Costa de Caparica (APPAFCC) classificada ao 
abrigo do Decreto-Lei nº 19/93, de 23 de Janeiro. 

A Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA), conforme estabelecido 
na alínea b), nº 1, art. 7º, do Decreto-Lei nº 69/2000, de 3 de Maio, é a Comissão 
de Coordenação e de Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
(CCDR-LVT) criada ao abrigo do Decreto-Lei nº 104/2003 de 23 de Maio. 

De acordo com o definido no Decreto-Lei nº 55/2002, de 11 de Março, o 
licenciamento de parques de campismo é da responsabilidade das Câmaras 
Municipais. Este Projecto, por se inserir no município de Almada, será licenciado 
pela Câmara Municipal de Almada.  

Apesar de o projecto englobar a construção de três parques de campismo, foi 
elaborado um único projecto e respectivo EIA para as três áreas de campismo em 
causa, pelos seguintes motivos: 

• As três áreas de campismo localizam-se em parcelas contíguas de uma 
mesma propriedade (Pinhal do Inglês); 

• As três áreas de campismo são integradas em termos de exploração, 
nomeadamente pela existência de equipamentos comuns, como descrito no 
capítulo da Descrição do Projecto; 

• Com um único EIA é possível realizar uma análise integrada e abrangente 
dos três parques de campismo, incorporando assim os impactes cumulativos 
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decorrentes da implantação numa mesma área de três projectos do mesmo 
género, o que com uma análise individual não seria possível garantir.  

 

1.4 IDENTIFICAÇÃO DA EQUIPA E PERÍODO DE ELABORAÇÃO DO EIA 

O EIA foi elaborado entre Janeiro de 2003 e Agosto de 2005, pela seguinte equipa 
técnica da ERM:  

• Catarina Saraiva - Engenheira do Ambiente; 

• Maria de Fátima Sardinha- Engenheira do Ambiente; 

• Carla Vaz - Engenheira do Ambiente; 

• Maria João Rodrigues - Engenheira do Ambiente; 

• Julia Sánchez-Toscano – Geóloga e Hidrogeóloga; 

• Vítor Gois Ferreira – Engenheiro do Ambiente; 

• José Capucha – Psicólogo; 

• Agostinha Roque - Engenheira Biofísica; 

• Ana Martins – Bióloga; 

• Paulo Cardoso – Biólogo; 

• Nuno Soares – Arqueólogo; 

• Engenharia de Acústica e Ambiente, Lda – empresa especializada em 
acústica. 

De salientar, que o presente EIA contou ainda com os importantes contributos da 
equipa projectista – o Consórcio Biodesign/Diâmetro. 

 

1.5 ANTECEDENTES DO EIA 

A CostaPolis, promoveu, no início da intervenção, a realização de um Estudo de 
Incidências Ambientais no ano de 2002 (ERM, 2002) para a área abrangida pelo 
Plano Estratégico da Costa de Caparica. Este Estudo incidiu sobre os oito 
Projectos Estruturantes previstos implementar na zona de intervenção do 
Programa Polis na Costa de Caparica, sendo um deles o Projecto Estruturante 
dos Novos Parques de Campismo. O Estudo de Incidências Ambientais constitui 
apenas um documento orientador e interno da sociedade CostaPolis não tendo 
sido objecto de qualquer avaliação formal. 

Do Estudo de Incidências resultaram um conjunto de medidas de minimização e 
de recomendações que foram integradas no Plano de Pormenor dos Novos 
Parques de Campismo, cuja elaboração foi promovida pela CostaPolis, e que 
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constitui o instrumento legal de enquadramento do Projecto dos Novos Parques 
de Campismo.  

Posteriormente, a CostaPolis promoveu a elaboração do presente EIA para a fase 
de Estudo Prévio do Projecto dos Novos Parques de Campismo. O EIA foi 
realizado recorrendo a pesquisa bibliográfica, visitas técnicas à área envolvente, 
fotografia aérea e reuniões com os principais agentes locais, uma vez que não foi 
viável o acesso ao terreno onde se irá localizar o Projecto (Pinhal do Inglês), por 
parte da equipa técnica da ERM, por este ser privado e se encontrar totalmente 
vedado. 

Uma vez que a impossibilidade de entrada na propriedade poderia gerar 
dificuldades de ordem técnica (quer na fase de elaboração, quer posteriormente 
na fase de apreciação do EIA) que poderiam invalidar alguns dos passos no 
procedimento de AIA, a CostaPolis foi confrontada com a possibilidade da 
Comissão de Avaliação poder, em sede própria, pronunciar o EIA em 
desconformidade, de acordo com o artigo 13º do Decreto-Lei nº 69/2000 de 3 de 
Maio. Esta desconformidade, a ocorrer, nunca poderia ser ultrapassada o que 
implicaria o encerramento do procedimento de AIA e consequentemente a 
impossibilidade de realização deste Projecto. 

Em sequência, a CostaPolis a 25 de Agosto de 2004, apresentou à Câmara 
Municipal de Almada, na qualidade de entidade licenciadora, um Pedido de 
Dispensa de Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental do Projecto dos 
Novos Parques de Campismo na Zona de Intervenção do Programa Polis na 
Costa de Caparica, conforme disposto no artigo 3º do Decreto-Lei acima referido, 
tendo o pedido sido indeferido a 9 de Novembro de 2004 por Sua Excelência o 
Secretário de Estado Adjunto do Ambiente e Ordenamento do Território. 

Refira-se que, no âmbito deste processo, a Autoridade de AIA solicitou parecer 
ao ICN, uma vez que a área do projecto recai na sua jurisdição, tendo esta 
entidade referido que: “A impossibilidade de entrada na propriedade constitui uma 
dificuldade para a avaliação do impacte ambiental do projecto, mas não impossibilita a sua 
realização e validade.” e que “Será sempre preferível efectuar uma avaliação do impacte 
ambiental assumindo algumas lacunas de conhecimento, do que não efectuar avaliação, 
pelo que não é de prever que a Comissão de Avaliação se prenuncie pela desconformidade 
do EIA, apenas por motivos que não são imputáveis ao dono de obra ou à equipa que 
elaborou o estudo.” 

 

1.6 OBJECTIVOS DO EIA 

Os objectivos gerais do presente EIA nesta fase de Estudo Prévio consistem em 
analisar, em termos ambientais, a solução de projecto preconizada, por forma a: 

• Identificar os aspectos e as zonas críticas em termos ambientais que possam 
constituir condicionantes ao Estudo Prévio; 
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• Prever a evolução da situação de referência sem a realização do Projecto; 

• Identificar e avaliar os principais impactes ambientais associados ao projecto 
durante a sua construção e a sua exploração; 

• Apresentar medidas minimizadoras e/ou potencializadoras de impactes que 
possam ser implementadas quando da construção e exploração dos Novos 
Parques de Campismo; 

• Apresentar as directrizes a considerar no futuro Plano de Monitorização 
Ambiental a ser desenvolvido na fase posterior do Projecto. 

 

1.7 METODOLOGIA E ESTRUTURA DO EIA 

Na realização do presente EIA foi adoptada uma metodologia geral, que 
envolveu etapas tradicionalmente contempladas em estudos desta natureza, a 
saber: definição do âmbito do estudo (“scoping”), caracterização da situação 
ambiental de referência, identificação e avaliação dos impactes ambientais e 
definição de medidas de minimização e de monitorização. 

 

Definição Informal do Âmbito do EIA 

Na fase inicial do EIA foi efectuada uma definição do âmbito do estudo 
(“scoping”), onde se identificaram as áreas e os aspectos ambientais críticos, 
merecedores de maior atenção nas etapas seguintes do estudo. Esta etapa 
fundamentou-se em reconhecimentos de campo efectuados à envolvente do 
Pinhal do Inglês, uma vez que não foi autorizado o acesso ao seu interior por 
parte do proprietário, e na análise de informações disponíveis associadas ao 
empreendimento. 

Nesta fase, e com base na experiência em casos similares, optou-se por identificar 
os descritores que serão merecedores de uma análise mais aprofundada e 
cuidada. Desta forma no final da fase de definição informal do âmbito do estudo, 
revelaram-se como potencialmente mais importantes os seguintes aspectos 
ambientais: 

• Aspectos psicossociais; 

• Flora, Fauna e Habitats; 

• Aspectos socioeconómicos e de acessibilidades. 

 

Caracterização da Situação Ambiental de Referência 

Posteriormente à definição do âmbito do EIA, foram realizados levantamentos 
adicionais, quer bibliográficos, quer de campo, com o objectivo de fornecer um 
diagnóstico do estado do ambiente na área de implantação do projecto. Entre os 
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documentos consultados destacam-se as cartas militares nº 442 e 453 (à escala 
1:25 000), o Plano Director Municipal (PDM) de Almada, o Estudo de Incidências 
Ambientais da Área de Intervenção do Programa Polis na Costa de Caparica, o 
Plano de Pormenor dos Novos Parques de Campismo, fotografia aérea de 1999 
da área de intervenção à escala 1:5 000 e 1: 25 000 cedida pelo ICN/PPAFCC, 
assim como outra cartografia temática e bases de dados específicas. 

Salienta-se ainda que, para a elaboração da caracterização da situação ambiental 
de referência, foi adoptada uma abordagem dirigida e interpretativa de 
parâmetros e factores ambientais, tendo em conta os aspectos específicos mais 
relevantes para o caso em questão e não uma mera descrição dos vários temas. 

As metodologias específicas utilizadas em cada um dos aspectos abordados, 
encontram-se descritas nos capítulos respectivos, dado que consistem em 
métodos aplicáveis a áreas ou situações concretas, segundo determinado aspecto 
ambiental, pelo que também são variáveis os graus de especificidade e os níveis 
de abordagem utilizados. 

 

Identificação e Avaliação dos Impactes Ambientais 

Nesta fase, foram determinados, sempre que possível de modo qualitativo e 
quantitativo, os efeitos mais significativos no ambiente associados às fases de 
construção e exploração do empreendimento. A avaliação de impactes envolveu 
a elaboração de cenários considerando as tendências ambientais com a 
implementação do empreendimento, que foram confrontados com o quadro 
ambiental sem o empreendimento. 

Esta avaliação dos impactes baseou-se essencialmente nas seguintes 
características dos impactes: natureza, ordem, duração e magnitude. Para a 
avaliação global dos impactes, tomou-se como referencial a ponderação do grau 
de significância de um impacte, tanto em relação ao factor ambiental quanto aos 
outros impactes. A significância refere-se à importância atribuída a uma alteração 
no estado do ambiente e foi avaliada na seguinte escala: impacte pouco 
significativo, significativo e muito significativo. 

 

Proposta de Medidas de Minimização e de Potencialização e Planos de 
Monitorização 

Os impactes ambientais considerados significativos foram alvo de estudos 
visando a definição de mecanismos e/ou acções, concretas e objectivas, que 
possam ser implementadas para evitar, reduzir ou compensar os seus efeitos 
negativos, ou que permitam potenciar, valorizar ou reforçar os aspectos positivos 
do projecto.  

Assim, a formulação de medidas de controlo fundamentou-se em grande parte 
na experiência anterior obtida com casos semelhantes. 
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Este EIA foi desenvolvido de acordo com as orientações contidas no Decreto-Lei 
nº 69/2000, de 3 de Maio, que rege o processo de Avaliação de Impacte 
Ambiental em Portugal, que transpõe para o direito interno a Directiva 
97/11/CE de 3 de Março de 1997 e na Portaria nº 330/2001, de 2 de Abril que 
regulamenta a estrutura dos documentos a apresentar. 

Seguindo a metodologia anteriormente descrita, foi elaborado o presente EIA, 
cujos resultados se apresentam organizados em dois volumes: o Relatório 
Síntese (que inclui os Anexos e as Peças Desenhadas) e o Resumo Não Técnico. 
Este último documento pretende explicitar, de forma sintética e simples, as 
principais matérias tratadas no Relatório Síntese. 

O presente Relatório Síntese incluindo esta Introdução, está organizado do 
seguinte modo: 

 

Capítulo 2 – Objectivos, Justificação e Antecedentes do Projecto 

Neste ponto apresentam-se os objectivos e a justificação para implementar o 
projecto, referindo-se ainda os seus antecedentes e a sua conformidade com os 
instrumentos de gestão territorial em vigor para a área de estudo. 

 

Capítulo 3 – Descrição, Localização e Enquadramento do Projecto 

O Projecto é descrito nas suas fases de construção, exploração e desactivação, 
com base na informação fornecida pelo proponente, com vista a determinar as 
principais acções potencialmente geradoras de impactes no ambiente. É realizado 
ainda um enquadramento do projecto, tanto a nível administrativo como 
relativamente às áreas sensíveis, planos de ordenamento do território e 
condicionantes. Inclui uma descrição dos principais materiais utilizados, 
emissões e resíduos produzidos nas diferentes fases do projecto e ainda uma 
descrição das alternativas consideradas. 

 

Capítulo 4 - Caracterização da Situação de Referência 

Inclui a caracterização da situação de referência, ou seja, o estado actual do 
ambiente na área do projecto, abrangendo os seguintes descritores ambientais: 

• Geomorfologia, Geologia e Hidrogeologia; 

• Solos; 

• Clima; 

• Qualidade do Ar; 

• Recursos Hídricos Superficiais; 

• Ruído; 
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• Fauna; 

• Flora e Habitats; 

• Paisagem; 

• Socio-Economia; 

• Ordenamento do Território e Áreas Condicionadas; 

• Aspectos Psicossociais; e 

• Património Cultural Construído 

 

Capítulo 5 – Evolução da Área de Estudo sem o Projecto 

Com base nas principais perspectivas de evolução definidas nas figuras de 
ordenamento existentes para a área em estudo, efectua-se uma projecção da 
situação actual do ambiente, tendo em vista a Identificação e Avaliação de 
Impactes realizada no Capítulo seguinte. 

 

Capítulo 6 – Identificação e Avaliação de Impactes Ambientais 

Neste capítulo efectua-se a identificação, predição e avaliação dos impactes 
ambientais positivos e negativos para os descritores abordados na Situação de 
Referência, decorrentes da fase de construção, de exploração e de desactivação do 
projecto. Apresenta-se ainda uma avaliação dos impactes cumulativos. 

 

Capítulo 7 - Medidas de Minimização 

Identificam-se as medidas de minimização dos impactes negativos do projecto e 
de potenciação dos positivos.  

 

Capítulo 8 – Síntese da Avaliação dos Impactes Ambientais e das Medidas de 
Minimização 

Neste Capítulo, recorrendo a Quadros síntese, descrevem-se os principais 
impactes ambientais identificados, quanto à sua fase de ocorrências, área de 
incidência, classificação e apresentam-se as respectivas medidas de minimização 
e/ou potenciação. Estes Quadros Síntese apresentam-se organizados por 
descritor de modo a facilitar a sua compreensão. 

 

Capítulo 9 – Plano de Monitorização  

São descritas propostas e directrizes de monitorização para o acompanhamento 
ambiental das fases de construção, exploração do projecto. 
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Capítulo 10 – Lacunas de Informação 

Resume as principais dificuldades, incluindo lacunas técnicas e falta de dados de 
base necessários no decorrer do estudo. 

 

Capítulo 11 – Conclusões 

Neste capítulo final será apresentada a visão de conjunto sobre os principais 
impactes identificados, bem como sobre as principais medidas de minimização 
preconizadas no EIA. 

 

Capítulo 12 - Bibliografia 

Apresenta as publicações e estudos utilizados para a elaboração do EIA. 

 

 




